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Vê-se, pois, que o homem é es

n8{i.3«MMu
'eus, e ihe rendem preitos de!s

_______  (|oe Iodas lem por
OSEXTIMExVrO RELIGIOSO1^» l"

icsptiiOòa homenagem.
IV

V
(Continuação)

0 que pretendesse desmentir' 
; ')os, deveria então explicar-nuS 

como appareceram no homem es_ 
sas tendências infinitas. Mas deve 
riam lamnem explicar nos porquc 

i c que o homem mais religioso, 6 
. que se entrega mais a Deus, é o 

»—I qno sente menos esse vncnn n nnn_ 
•«ittaKiJespresa o mundo. iNão po 

deião, sem que admitiam que a 
vontade hmnan» lendo para Dons, 

■ que n eSx.a confiante iemicncia 
esla a manileslação do sentimento 
religioso.

0 mesmo podemos applicnr á 
Sensibilidade humana, cujo obje-
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(Continuação)

Em quanto os adversários se 
conservavam afastados, o major 
dleurtaut e o mentor dc Octa-- 
?’io atiravam ao ar uma moeda 
de cinco francos.

—Para as pistolas, disse o 
.luentor.

—Cara, respondeu o major.
A moeda caiu e deixou ver a 

«ffigie do rei Luiz Filippe.
—Muito bem, disse o mentor, 

estamos em azar; o snr. d’Asti 
bater-sc-ha com as suas pistolas. 
' amos agora a ver quem atira 
primeiro.

. 0 major pegou na moeda e ati- 
5>°u com cila ao ar.

meilio, por mais que o homem oi menlo. E’ o bals j-no cnr^N br 
I nsrpje em v-.-.lv, ,le si. R |ia Wpara curar aS fendas uo ,,X

i-s a nalmeza em io«las as cda Iraeão; é o esteio, em nue 
i n • , , • ,;’s- 0 °pu,en'0; ;‘P^‘-hnos, quando o vendaval
I no mei» de seus lhesuuros precio- desventura " 
sissnnos, o poderoso dentro de seu no precipício; e emfim a’cadeia 
p<»lacio íUmptuoso, o sabio dentio’ 
de seu gabinete, e até o imperan- 
le sentado em seu ihrono de ma- 
geslade, se lem momentos de sa-

■ J I J . i t * ÍJ 1*^ í\ >1 I « . . .   a- ; -------v -JI <lóri, 101110011'05,610
aoque parece partir se lhes o cora-

IçSo. E que diremos do pobre, cu- 
j-t vida é um cuutinno soífrimen- 
lo ? Para esle, q;ie não lem pão. 
nem casa, nem abrigo, e por vezes l 
nem amigos, a vida é um f... ■

, pcsadissnno, que elle arrasta afo-i 
Pois é íde^sêS'—_____

■Mas ain.h, não s,í ifs0 () wn Lf ,, ’ ? ow~ 
rmenlo religioso é ião-.K.u,, aJ 1 * ««’•’ oulros. em
homem, <pie ninguém ha qoe o 
não manilesle em ecr (os momentos 
da vida quas; instinctivamri.te, E’ 
sobre tudo, no meio do soíírnnen- 
lo ou cm presença .los grandes pu- 
ligos, que elle se revida em todo o 
SFlj, V » F-_)X. vfpqCrr---?- — —-r———: Homem-^WRrtarece ou soc 
corro divino.

Todo o homem tem sofírimen- 
los, porque ó limitado em sua na 
tureza: ledo o homem sente amar­
guras, porque è homem. E ha do­
res tão profundas na vida huma­
na, para que a terra não tem re-

—Cruz, disse a testemunha de 
Octavio.

—E’ cara, respondeu o major;

co-
rios

. ... Nao ha, do interior, n -vidadeg
ia lorceja por lançar-nos políticas d’intercsse.

Do exterior, :
preciosa, que prende e eleva nosso ze,m 08 joniues,
espirito ao céo, quando 
nos hostihsa e lorfura,

Ninguém pode resistir a 
sentimento nobre, que ihe 
nalma nesses momentos ternvei

a

esse 
vae 

iveis

Quantas vezes o sabio no meio 
de suas aturadas lucubrações ele- 

('a por inslinclo, naluralmenle,uma 
faido í pi ece ao seu Greador para vencer 

as ddlicmbW.-.-— . ", „vi~

veis, que o sentimento religioso se > imectmenlo á Divindade, por ter 
ostenta em lodo o seu explen lor. I obtido bom exilo em suas investi' 

gabões ?Parece que íoi em nós gravado 
pelo Creador, pãra nus valer nos 
momentos mais críticos da nossa 
vida; £ se elle não íóra, succumbi- 
riamos de certo ao peso do soífri-

( Continua')

{Revista de Theoiojia)

adiante.

is que nos tra- 
> vão publicadas

Dissemos em o numero passa­
do que não haveria nenhum fi­
lie d esta terra que se atrevesse 

a defender acreação d’uni corpo 
de policia civil em Braga, medi 
da que nos obrigaria a dar de 
presente áquella cidade, todos os 
d/J t, ’«rjr»r/*r‘ntos d/~
aquelle corpo m*oía?u. questão 
política. que até dos amigos njais 
chegados do sr. governador civil 
n’esta cidade julga vamos poder 
affiauçar que também ellcs a 
combatiam.

Não nos enganamos. A folha 
que n’esta cidade é orgão das 
opiniões dos referidos amigos do

ruto, e levantando a pistola á aL 
tura da cabeça.

O major e o mentor foram 
o sr. d’Asti é o primeiro a aíi- postrar-se a dez passos de dis- 
rar. . jtancia, dando o primeiro as tres

— Diabo, disse comsmo o pa Imadas do estvlò.
mentor; parece-me que andei) —Senhor, disse ó cavalheiro 
levianamente n’estc negocio; com ar de mofa, disse que lhe 
porque o adversário é um excel-1 metteria uma bala na testa, mas. 
lente atirador, serve-se das suas envergonhava-me de desfigurar

sultado d’esta pendencia profe­
riu uma exclamação de raiva.

—E’ possível! murmurou el­
le, dois homens mortos, ou pou - 
co menos! Nunca pensei que es­
te patife tivesse a vida tão dura!

Entregou-se a profunda me- 
dilação.

Por fim exclamou:
—A. associação fundada por 

mim não é uma brincadeira; é 
preciso que ella criumplie. Es­
tão fora do combate o capitão e 
o cavalheiro. Manuel não póde 
matar o sobrnho. porque deve 
casar com a tia; Mort-Dieume- 

. estremeceu; nem fez o mais leve | nos; ainda tenho o jogador e

um rapaz tão perfeito: viso ao 
coração.

E o cavalheiro estendeu o bra-
gatilho e

pistolas, e é o primeiro a rom­
per. . .tres rasões para atirarem 
em dez minutos com de Verne 
para o outro mundo.. . E pensar Iço, apontou, puxou o 
que fui eu a causa d’isto.. .Ora, | fez fogo.. Ora. | fez fogo.
deixal-o, interrompeu-se elle O snr. de Verne, porém, não 
com alegria, mmea ae saberá ... ) xxx.tlo ív., |

Os dois adversaries deviam ; movimento, deixando o seu ad-j Gonfan; o jogador está a du-
collocar-se a vinte passos, avan­
çando cada um cinco, o que re­
duzia a distancia a dez passos.

0 major earregou as pistolas 
diante das testemunhas de Oc- 
tavio, e dando uma ao cavalhei­
ro, disse-lhe:

—E’ o senhor quem atira 
primeiro.

—Muito bem, respondeu este; 
é homem morto.

O mentor imitava o major 
dando a arma ao sr. de V erne.

—E’ o ultimo, lhe disse elle.
—Bem sei, respondeu o man­

cebo sorrindo.
. E afastou-se militarmente, 

icòntiaúando a fumar o seu cha-

versario estupefacto e confundi-í zentas léguas d’aquq cumprindo 
do da sua imperícia.

— Pelo amor de Deus, senhor, 
respondeu de Verne, que Voltou 
a cara, e levantou o braço,quan­
do se tem tanta certeza hão se 
tomam as costas pelo coração.A 
sua bala apenas me roçou a pel- 
le... foi pena...

E o snr. de Verne fez fogo, 
caindo immediatamente o cava-

ordens minhas...Que importa? 
o sr. de Lacy matará o snr. de 
V erne.

Assumou-lhe aos lábios um 
sorriso satanico, porque um pen­
samento infernal lhe atravessa­
va a mente.

—E matal-o-ha sem que lh’o! 
peçam, acrescentou elle,e da me­
lhor vontade. Leona me auxi-

Iheiro ferido na garganta pela 
bala da arma do jSeu adversário.

—Tenho pena d’este homem, 
disse o mentor, que accorreu lo­
go; se escapar nunca mais falia- 
rá claro.

Quando o coronel soube o re-

liará.
em

E’ tempo de voltarmos a fal- 
lar de Gontran de Lacy, que 
deixamos entregue a terrível 
prostração, depois de Leona o 

' ter arrancado á menina de Puns.

O homem que é victima de 
profunda sensação torna-se fra­
co 'como uma creança.

Aproveitando-se do abatimen­
to em que o lançou, e do deses­
pero que lhe incutiu na alma, a 
fiorentina conseguiu levar Gon­
tran a Paris, e tornar a exercer 
sobre elle o fatal ascendente com 
que por muito tempo o domina­
ra, e ao que elle devia todas as 
desgraças da sua vida.

Aquelle acontecimento pro­
duzira-lhe terrivel insensatez, e 
por muitos dias foi accommerti- 
dode uma loucura branda, espe- 
cie de idiotismo, que o não dei- 
xaVa tomar conta do que se pas­
sava.

Entregue á sua dôr e á lem­
brança dc Margarida, que per­
dera para sempre, teve accessos 
de delírio, como lhe tinha acon­
tecido com o abandono de Lee— 
na. Alas pouco a pouco foi-dhe so- 
cegando o espirito, e desnppare- 
cendo a irritação qu.j o prostra­
ra, e então curvou a fronte, re- 
signando-se a soifrer o fatal des­
tino.
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marquez de Vallada, diz noi muito apreço e consideração em 
ultimo numero que também que teem as dislinclas qualida- 

quebra lanças pela crea- des de s. ex.a.

eiri Braga a qual àíiásxtem com­
batido. r <

Uma couza porém nos leva a 
mal a citada folha. E’ o dizer­
mos queellafezo que assevera 
ter feito. ;

Não comprehendemos bem a 
: finura d*estas iras, mas. . J .

PromettemoR não tornar a dizer reirq 
que o Imparcial não quebra lan­
ças pela policia civil, a tem com­
batido a sangue frio, e n’este pro- 
posito reproduz artigos, publi­
cados, ha annos, na Fraternida­
de contra a mesma policia.

Todos assim ficamos bem: iin- 
’ pugnamos a expoliação dos tres 

contos de reis em beneficio ex­
clusivo de Braga, defendemos as 
nossas bolsas contra a extorsão, 
advogamos os interesses d esta 
terra e da maior parte do distri- 
cto, e.. .não nos compremette- 
inos com ninguém.

Ora ahi está como tudo sé ab­
ranja. biçamos n isto?

Sr.
seu
cila não , ,
pão d um corpo de policia civil

A imprensa, eiu geral. cón‘i- 
nua a accentuar que a feição ca- 
racterisííca do novo governo de 
Fi ança é a bouaparlista, e n’**sse 
sentido dá varias noticias. Por 
exemplo, diz (pie <> ministro do 
interior, o sr. Fourton, asseve­
rara que nas futuras eleições se­
riam candidatos governamen- 
tos que votaram contra a or- (lem_I|^U^Minycrnig.^^; i n 1

O marechal MácMahon dLse 
que o aclo publico que acaba de 
executar não tem outro fim se­
não restituir ao governo a força 
(jue lhe é necessária para assegu­
rar a estabilidade interna e paz 
externa. E accrescentou; «podeis 
contar d’aqui em diante coiii es- 
t**s b neficio-.» A França não se 

‘envolverá eih nenhuma- compli­
cação ho estrangçiro. Na Europa 
ninguém duvida da min’*>a pala­
vra e quotidianamente estão re­
cebendo essa eerteza.

procissão, que percorrerá as ruas çavel snr. Ernesto Chardron que serviços auxiliares. O seu custo 
do costumado transito. tem feilo Vei ler para a lingua por- foi de ^0 contos.

lugueja qs melhores tratados àcer- 
Conferencia arcfreolo- ca «JÍ ssíJncia das cousas 'divinas p'í>gíl as- • • 

gta «la Citania— Está deli- |iui;,„lla!; 9 , CorveUs...
Èitivamente lixado o dm dWe. . tniimatncnlê 0 sr. Teixeira <ic e''"hXTás 
congresso, que é o primeiro dolp ,l,ok(!U U;..-. . ininor- v 
nos?o paiz, e que será decerto oj,'elU> '«"?■ < '"Wr 'Vapores....
. V nrÀrnÁlp-Jãnle obra de J. (Jiahfiel. mlilula-incentivo d outros que o compie .. v • i? . i n J < . ~ da : «Historia Pnmilar dos rapas;

Será no domingo9 de junho,;desde 8. Pedro «ale uOasos dias»,
Depois de visitadas algumas lendo já apparecido 0 i.° fasci'1^ Escusado sera dizermos qne a 

d’aquellás ruinas memoráveis,!culo de 48 paginas a duas colum- importância fabulosa gasta om 
exploradas desde a baze do mon-;nas< Quein conhece a verdade, o os navios da aunada toi uma dits 
to atéo‘ciuiod;elle,'será"servido c\ clareza que dislin- priiicipivs causas da bancarron
óin Mncliaos illustre, conferen-ha Je J. Cbatdrelfi,v.„.Ua dl)

ré-ha'aepâis a exarni-i6 Sabc ’’■!? 1?.® P0-’,’*0 ' do sollã.. Ab I..I-Aziz, que .
naró resto das ruinas eni descu- raHCla- Ia “ao ,llzein0!> .Jo, P?'0; comprador dréstes vasos d guer. 
berto abundante? em todas as!™8 de n<uUos qtie ,se intulcain |.5> era |)reSenCear da janella do 
vertèhtes do monte, e que nessaiçonw direclorçs da opmiao, pode-„S(.u. pa|acl()> S(>bre o Bosphoro..,s 
occasião decerto hâo de ser mais rá avaliar o serviço quç presta o movimentos ipsigmbcanlis q,)e 
numerosas; porisso que o incan-'sr. Teixeira de Freitas facilitando cllè mandava operar na esqui.- 
çayéí expjor.ador efessás ruiriasia aequisição de mn livro que abri dra.

'qu.é preside. conlieceuores. da vida ç feitos dos ( Mova prstíça——Conta um
Nq dia á noite haverá um es-’SUCC(JSSÓI.es Je g ’ -pédro, tão . ca- borfespondente de Lisboa que

. Í~Ílmi)i)iadi'S em nossos dias pela , em 185o foi a povoação de Miu- 
conhecida.ncranc!;i hli.evKbu lde invadida por um umnenso

Couio aceitiidaínente disse 0(4>utnero dessramannga,
______ ____ __ _  T> |> i u i ; d bumdo se esta praga a uemora- Este baile é offerecido pela ci-| ‘Jíc,n ub .h'° ‘ ’ a *, b or a [ rem-se as. aguas na lagoa até ao 
dade de Guimarães aos illustres pular dos lapas» e nina ph™,^ je juího; e no actual anu» 
conferentes, ein testimunho demiuito opporluna na uccasiao pre L prodabilidade de termoxou- 
Cpnsíderação respeitosa por estajsente em quç de Ioda a parle seL,... í..uninho<<
visita com que honram o berço.levantam acciísações contra o P.i- 
damdnarchia, ao mesmo passo pj(jo, lauto mais violentas., qu.Tnlo 
que honram um dos «seus filhos !nais geral e grosseira é a iguo 
mais benemeritos, o illustrado e ranciá dá historia d’eslcs homens, 
cavalheiroso dr. Martins Sar­
mento.

do costumado transito.

Assistiram a esta festa d’ami- 
sade os ex.nies srs. Conde de Mar- 
garide, Francisco Sarmento, • 
Josè Ribeiro Martins, Francisco i 
Agra, Josè Martins Minotes.Ro- i 
drigo de Menezes, Dr. Avelino i 
da Silva Guimarães, - Dr, José 
Sampaio, Dr. Alberto Sampaio, 

. .seja. Gaspar Berrance, Jose Leite Pe— 
” Domingos Lêíte de Castro,

Jose de Castro Sampaio, M nioel 
de Castro Sartipaio, Antonio Josè 
da Silva4 Basto, José da Silva 
Bnsfo.,

Foi '-profuso e variado o serviço 
d o “j a n l a r ’ q u e p i* ín c i p i o u ás^tj J) o - 
ras e meia e terminou depois das 
9 d a noufe.

‘ Jubileu—P1 da Santíssima 
Trindade na Ordeín T.de S.Fran­
cisco,' foi ínuito concorrido. De 
tarde f< z a prática o rev.° pro- 
cumissario da mesma Ordem o 
'nosso antigo amigo e condiscí­
pulo padre Antonio Joaquim 
Teixeira.Foi a' primeira vez que 
orou este nosso amigo, e infor­
ma tn-nos que se houve Como se 
fôru já um orador ckperiinènta- 
do.

Para Chaves-Esteve nes- 
t;i ciflade, de passagem para 
CiiáveS para onde foi utlimamen­
te'despachado-juiz de direito, o 
nosso illustrado conterrâneo e 
deputado por este circulo João 
Vltsco Ferreíra Leão.

usi ea—A d’infanteria *3 
tocou domingo, das 6 c meia ás 
8 e meia da noute, no campo de

ia <la Ciíaiiía—Está deíi-
24:300 contos 

1:215 
576 
579 
450

27:220
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estáeontinuandocom excavações(rá os olhos a muitos, fazendo os 
a
, Nq dia á noite haverá um ( 
plendido baile nos salões da ca 
sa do Cavallinho, 
usualmente com o nome de pa 
lacio do Conde d’ Árrochçla.

mais geral e grosseira é a iguo

7pie reuniram á qualidade de che- 
íts da Egreja Calholica a gloria de 

__ , rP lleicm salvado, civdisado, e li.ber-IBi»a esmola- Lemos, re- . •
commendado á caridade publica^"'- a IWPpaj «t? serem os o.Q 
Manoel Antonio Ferrei ra. o Fu-.teQores de. lodos os oppnrhidps e 
ribundo, conhecido vendedor deiQ tenor de lodos os oppressores;

5 ,á uonlian7cidade, i onde esteve curando a f... i... / /„.• S’
. ............jh... .Li. k.‘ oas maeb e o luimo dos or

IBaSSe—Em obséquio aos 
archeologosque teem de visitar 
as ruinas da Citania de Brileiros 
a convite do nosso illustrado pa- 
tricioo ex.m" snr. Dr. Francisco 
Martins Sarmento, resolvera tn 
vários cavalheiros d’esta cidade 
oflerecer-lhos uin baile, que lerá 
Jogar no elegante palacete de 
Villa-flôr, na noite de 9 de ju­
nho.

Gòiista-nos «‘jue para este fim 
já leem sido convidadas bastan­
tes famílias. tanto d’esta cidade 
como das povoações Hfntlbophrs.

Jantar------No dnfningo 27
do corrente teve togar rio Hotel 
de Guimarães um jantar, offere- 
cido ao ex-administrador d’este 
concelho o ex.mo

IV» vos rege<Iores —• 111for
inain-noi> que foram nomeados priva dp e^ércicio do seu ihvs-. 
regedores: da freguezia cia Oli- ter. Agora vue para as ____
veira o ill.‘no snr. Antonio Can - I Salgadas, tornar as aguas quej 
dido Augusto Martins,: da ffe- lhe são aconselhadas: mas, coi-i 
guezia de S. Paio, o ill.^0 snr. tãdo dò "Furibundo! não U...(
Julio Pinto 'Monteiro- Girão, c phuios para alli se sustentar nenijjp hvro, qoc uiuilu. reconuiienda- 
da freguezia de S. Sebastião, o......-
ill.mosr. José Francisco d’Almci- 
da Guimarães.

iíÁcqsitws------Fízeram-se
hontem na egreja de S. Fran­
cisco, pela alma do sr. Domingos 
José da Costa Guimarães, irmão 
do nosso particular amigo Fran­
cisco José da Costa Guimarães.

O sr. Domingos José da Costa 
Guimarães fallecera ha annçs 
em Lisboa, e os seus ossos foram 
agora trasladados para esta ci­
dade, onde seu irmão njandou 
celebrar pomposos ofikios fúne­
bres pór sua alma.

tfa praga. Nos caminhos, ata­
lhos, quintaes e faze nuas pró­
ximas da lagoa appareceni tan­
jas, rãs como ifaquella epoca ts 
saram antigas!

Gomo não são gafanhotos, não 
há perigo.

É^ecsi iiílidade—Refere o 
«jornal do Commercio», do Rio 
Je Janeiro, que existe no. l^á/
4f y ç,tr1 ■ ster d e_- 1~)Aao< 

Angelo Marinho, viuvo de tfijfi. 
mulheres, ■ das quaes houve 15 
filhos, sendo 16'da primeira, ^1

'j.te.^ fi I Lh>s, estão todos vivos e ca­
sados, contando actuabuente a

1 familja, de que Angelo Marinho 
foi tronco, 119 netos, 184 bisne­
tos e 260 tataranetus. Ao todo 
608 pessoas!

Com poucas d’estas arvoresse 
,A xtrueiaipovoava o niundo!

apresentado na parochial egreja 
de S. 1 hiago de- Ronfe, o rev.cw 
Joaquim José d’Abreu, parpcho 
dafreguezia de Santa Maria do, 
Souto; e na de Santa Eufemia de 
Prazins, o rev.m0 josç Maria 
\ ieira de Carvalho Machado,pa- 
rocho da fregúeziá de áálvàdor 
de Doúim.

- TV5 í?’l»a milito o^hãosinhos.. , ; ---------
........ • .... . t - • i da segunda e 8da terceira. Es- ter. Agora vue para a» Pedrasl,. a? leueira. <Ib| -»

' r}<?itas pelo bem que faz a P ‘rt(i-
."nl c «ao Brazil. esperamos com 

tcmjanciedade a conclusão de Ião bcl 
lJo I:vro, qoc muilo. recommenda-

Ipara là se transportar. Pedimos mos aos nossos leitores.» 
unia esmola para ellc.

i « j >■>■:. s . >. ..•Ç^Iteadores—.—
ISãslorâa |>«pu|âr t pela serra do Mósiuhc >e°Cruz

, pas—Acerca desta impom- da.Gestéirã, noconcelho de Pe- wz7v.Wnr-vS jo 
tante publjcação que ora se está nafiel, uma malta de bandidos ejicáuos Conteem l<m 
fazendo n’esta cidade,, editada malfeitores, de. que A,. r..ILc umpú.o . „„ uuimo uwz. ««
pelo proprietário da livraria In-desertor do exército,; por alcu-lcostas de‘Florida. Alguns vapo- 
teinacioqal o çnr. leixeira d,e nha o «Maricas», a qual assalta'•,f*s naufragaram no gulpho (b 
F reitas, encontramos o seguinte as pequenas povoações limitro-j México.. /
juiso no «Apostolo)), excelleide phes, e não contentes os seus ade-( ‘Em Penascola, capital da F.l<»- 
joinal çathqlico dp .Ripde.Ja-ptos.de. roubar, tudo que apa-p’ida Occidental, foram derruba- 
Fe?,lo’rG In.â\® bem esc^i^ pliam, maltratam e roubam po- dasi trinta euiqa casas-, e grau* 
ptos do Brazil, juisq, que . nos bres mulheres indefezas, que to- de nuinrro de pessoas ficaram se- 
apre^sarpos em tranpcrçver,ce,r- pam no seu caminho, como ain-lpulladas sob os destroços dis- 
tos de que o collega brasileiro da bà pouco tempo suecedeu persos a. centenas de metros.
iia.o nos levaraisso a mal, e de com duas raparigas,, a q.uemi O cyclone não durou mais de 
(pie concorremos com a sua tran:-roubaram e maltrataram, a pon-lcinco minutos, e foi durante es- 
scupcdo paia ajudar a tornar co- to de morrer uma d’ahi a dias.'te curto espaço de temno que to* 
nhecida uma obra que todos de­
viam ler.

Eis o que diz o «Apostolo» :

Cycloaie—Os jornaes auw- 
igas notidas 

uc faz parte umjdos «‘Slragos no ultimo mez. n s

a dias, te curto espaço de tempo que W* 
pios, estés desastres se produzi- 

Os couraçadas tiírcôs. rarn.,
A frota imperial é composta

, fragatas couraçadas. Cada líxji3orttçõcs na filiid-
«a imprf.nsá em poi^tugal.— uma d.estas, fragatas, admira- sim-—Receberam—se de Sitniar-* 

São notáveis e dignos dos maio-|Yelmeute construídas, 
res encornios os serviços relevantes 600:000 libras sterlinas. _______ _
que está prestando a imprensa Corvetas couraçadas 9. Estes Asia central e na Rússia, 
portuguesa não só áqueíle Reino, 0avios custaram 1:215 contos dé C ’
ríwnzí a netn imnuriÀ nzim n I OS. . - 4 ■ G vicmuuuig----- ItUSbia *lil bi<lv

, .Monitores couraçados 2. Cus- pa—no dia 8 de fevereiro, e 3

custouikand algumas novidades sobre» 
jmissão scientifica de Ujfalvy oa

O illustre explorador sabi» 
d’Orènábourg—Rússia da Euro- 

«xw «J cre HJVCIU11V, V 3

14 de março chegou a Tacheud, 
cidade populosa do Turkestaii 
situada a uns 200 kilometros N- 
O de Khokand, eque terá cerca 
de 80:000 habitantes.

No decurso da viagem, desceu 
ó thermometro a 20 grau Réait-

como a este império, com a pu­
blicação dê obras excellefiles que 
os editores procúram divulgar pa­
ra inslrucçãó e educàçãO dos po 
vos que lallatii a melíflua lingua 
de Camões.

«Quanto já não deve a litlcra- 
lura sagrada e profana ao incan-

nKã a grande festividade do Cõr- 
Pus Christi,celebrada pela egre-

mysterio da Eucharistia. '
Na egreja da Collegiada far- 

se-ha a festividade do costume, e 
sahira dali de Urde a magnifica

j nr. dr. Jero--........ ..... . ...................
iiimo Pereira Leite de Magalhães ja em commemoração do gra^nde
«Couto por vários cavalheiros 
d’csta cidade, amigos políticos e 
pessoaes do mesmo snr., que as- 
• an quizeram testemunhar ó

taram 576 contos de reis.
Canhoneiras couraçadas 7, e 

que importaram em 579 contos 
de reis.

Alem d’isso a frota couraçada 
è composta ainda de mais 34 pe­
quenos vapores, encarregados de

v.%25e2%2580%259e.Ua
JSS%25c3%2593I.es
T.de
ptos.de


RELIGIÃO E PATRIA
1,^1 r, abaixo de zero. Succedeu’rente, pelas 4 e meia horas da 
nina occorrencia lamentável no tarde, para fazerem parte do 
decurso intermediário de Saou-| préstito na procissão de Corpu 
yan e Roch-Mirguil: tombou ChristL ‘ 
uma grande porção de bagagens); Guimarães ePaços do conce- 
e perderam-se inteiramente emllho, 21 de maió de 1877.
uma ribeira. 0‘Presidente,

Ujfalvy visitou as ruinas de
Jany-Kourgune, Djanekend, Se- Bernardes. I
na-Rourgan, Roche-Misguil ei
Saouran, e depararam-se-lhe di-l---------------------------- :——
versos tijclos complicadamente ÇJ “ -
ornados, bera como numerosas »
moedas antiquissimas. Alem dis- 1 ■ -------- -í'
so, poudo effectnar mensu^açees Ambrosio José da Silva, anti-,

Rirghizes, cujas habitações ana-IRainha d’esta cidade, i 
lysou reiteradas vezes, colhendojum sortimento de sedas sarjadas 
assim algumas noções ethno- e ]izas, cor de castanha, verde \e 
graphicas de summa importan- preta, para guaçdaçhuvas^de ho- 
cia. O povo kirghito—como sa-mem e senhora, o que ha de 
bem—é de origem tartara, e di-mais superior n’eête género^ 
vide se em tres secções submet-j . ip ÍHT j
tidas á Rússia, que seguem a1 
seita dos musulmanos sunnitasj z,: 1 . x o ’

Na cidade santa dos Kassaks < Hcza ila Kaai laCasa da

proximo mez de junho, pelas li o >cu comer > alé hej<-—traduzida s dulisai por 6 assignaturas 
da sexla edição por Fiancisco Luiz berá um exemplar gralis. A 
de Seabra 3 vol. 3:0|l0.

PADRE SCHGUPPE
«Curso dé religião» oú verda­

de e bellcza da religião chrislã, elevado alé se approximar da edi - 
Iraducção do padre Mesquita Pi;lção fianccza que custa 6:000 is., 
menlel 1 vol. 1200r o dobro da que custa a nossa edi-

BALME S Ição por assignatura.
«0 Protestantismo comparado Cohespondcncia dirigida á Li-

horas da manhã, nos paços do 
concelho, perante a mesma Ca­
mara terá logar a arrematação 
por licitação verbal, das obras 
para a construççãQ do lanço da 
estrada concelhia n.° 14 de Vi- 

dosé Leite Pereira da Costcdj^ a Refojos comprei tendido
O* Presidente

lonslará de 30 fascículos pouco 
máis ou menos. Depois de emí- 

piildicação, o preço

í entre a ponte'Velhá sobre o Vi­
zella e a estrada real n.° 36 na 
extensão de 35Ó nletros, sendo a

11 base da licitação a quantia détC°m 0 calholicisnro» ifôs ShàS -re-vraria Internacional de Teixeira deSeda para guardachuvas uieusso reiS: - ■ |i
, As condições para esta licita.- 4 vol. 2:400.

.ção acham-se patentes na secre-! PADRE MACH

lações com a civilisação europeá Freitas-»—edilor, rua de S. Damã- 
zo, Guimarães, onde se recebei» 
assignaturas e nas casas dos seus 

vol. correspondentes.anthropometricas na religião dos go guardaèhuveiro na rua dá taria da' camara municipal todosl. cMar,á do Sacerdote 
recebemos dias não feriados, desde as 9 |)r,)X 500-^-carl 600 

l:- «Ancora de Salvação» 
'brox. õOO-^—ca-rt’.' 600.1” 
J D. MARIA D0 PILAR ‘ - ——
I. « A Lei de Deus» collecção de A MAÇONARIA E OS JE- 
léndas baseadas n#s preceitos do; SlllAS
decálogo 1 vol. 509. ■ Instriicctto pastora! da

Ernesto Cha: dron—Editor— _■*«»»•» «IcíSJÍuda
Porto e Braga. bdiçao vimara.nííxsis com pro-

° L Logo e xotas
I---------------------- j------- --------  !'l 'volume de 294 pag ... .500 rs

índice d» v<>tilem
esla :

P r olog.ty d o éd i t o r>—Introdu­
ção:—Primeira pàrtc: 1—A Ma- 

|,,,v<v. çonaria. H—Otial u íRp da Ma-
| Nas principaes livrarias, 600 çonaria ? Hl»— Qual o meio p. in- 

reis. cipal que?einprega a Maçonaria
para allingir * o >eu fim? — 

~~———~ Gomo pKicuraa Maçonaria d s-
V1SCOXDE DE BENAX.CANF0R ’ os “BslaClllos que lho ern- 

Lord Bji-on-«Os umoi-es de a lealisaçflo do seupl»-
........ ., romance. 1. vol. 400 n<’ ' ,V—"",“l " .preparação e 

de .as (1 alé A I hora. | Augusto Loso da Silva—«Im- 'na''clla geralmentrttegoula pe- 
Mahoil' Joaquim, Alves Passos1 prrssôea da natureza». 1 vol. “ lla«"""i”‘'r "i 'l“: 

’ * . .600 rs........................1—us J(SUiias. II—Cnlutnnia
> -Shakespnare&Cnslilho—«So- ^ontra os Rsuitas de Prrnam- 

- 2 - buco e sua j«istnicaçào. III—
novol.600rs. i Continua o momo assumpto

• í Gotíies de A morim—«Cantes* ~Cgnchi>aoAprndice( notas)
desde as 7 horas da manhã alé ás:matutiuos», 3.a edição, 1 vol.— Terrivéis * < dow
10—ou ha CáS/V de Saude desde 800 rs. / ■ I fitcvíilMcêoMavíí?*,
as il alé á 1. Anlhéro de Quehtal—«Odes dePdê /78P até 1872

imodernas», 1 vol. 60(). | pelo rev7° ‘padre IIuguet
Balmés—«O cliterio—Philo-i Vae entrar no prelo esta obra 

_ _ sophia prática,! vol. 600. ^assombrosa, trabladáda para a
1.’ O Millionario—2.°Magda- Jacquinet—«Quadros domuu lingua portugueza pelo bacharel

.................. ’ \ ido phlsico, ou. excursões atravez Luiz Beltrão da Fonseca Pinto 
magnificas d’a ^ienéia»; 1 vol. 500. .de Freitas. <

° ! A’venda na livraria do editor! E'a mais eloquente justifica-
Erneslo Chardron — Porto.- Çáo da Providencia na epocha

TEIXEIRA DE FREITAS I (flle atl,yessaraos, onde a injus-
EDITUR tl<*a 16 a f°nia bruta parecem sem­

pre impunes e triumphantes aos

horas da manhã até ás 3 da tar­
de. '■ 1 '' ' '

Guimarães 19 de maio 1877.
■ O Presidente .

, José Leite Pereira da Costa
Bernardes. - ■ 1

CÃSA DÊ SAUDE
jnabometanos, que lá se dirigem 
aunualinente em uma descomu­
nal peregrinagem—isto é—Tur­
kestan Ujfalvy entrou na famo-, 
sa mesquita dTIazret, que Ta- 
ineilan mandou consti im em mento dos dotes da$ fatniIias Ó|>ct*nfVoi* assistpíit^- 
1404 pelo architecio persa Kho-.dos Salgados c Mrndejiti (>s re-l ,tl .■ ilvrs ■»»«««« 
dja-Houssein. Levou d’alli tijoJquenineiitos,- devidaní7nte do-L ’ , * , ' ,
los esmaltados, mosaicos, e fi-cumentiidos. pojem-ser a.iiresen-1 doente® PodÇm chamar qual- 
nalmente, o craneo de um em-tados iodos os dias nào san'ifica-ln . qUe.r nif a g> a o .
baixadorquu se dirigira’sob a'dos, na Secretaria ,dH mesma!Quar,0S de..L’ 2‘ e ?/. cIasse 
iniciativa do khan de Khobande Santa Capa; das 9 horas da ma-! C(J,n 0 nWor aceio e cohforlo 
na companhia de vários collegas, uhã atè.ás .3 da tarde? í |0 ^ Consultório da Casa de Saude 
«1 I 11 f Iz d G2 t* O n 1 > 1 r-tfe li r» li» fnv-< 1 í'! . 1 . ,  ? 1

Slisericordia d’csla ci­
dade :v
Faz saber que se acha aborto 

concurso peJtA praso de 20 dias, 
a contar d’hoje. para o provi-l

EM BRAGA

Olrrctor e resscleute 
Alfredo Passos

famílias Operador

1

1 vol/ Teixeira de Freitas
I cdiíor

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dias da Silvá, para 

ensinar a lêr racional e rapida­
mente.

cujos habitantes Guimarães 19 de maio de 1877 estará'aberto, lodos os d;as des-D^Juan»,a Turkestan, .<
lhes deram cabo da pelle.

A’ caridade publica — 
Recommcndamos á caridade 
publica o desgraçado Manoel

. - O Escrivão da Meza 
Francisco Pedro Felgueiras

BÍHT.rÉ7'‘ previne as pessoas que 0 deseja rs* _
•• . t rnn. n 1 ~ 1111 K CSp "3 V C V..R S 111 UO----«30-À __ à .. - rem-consultar, de < ue o.podem! q > 1 c r ~ .

. A Sleza .da.H.antaCa»a <!á!Iirornr/ na P«DL -- nho de UIUa ,luit0 dtí S‘ João’ 1Antonio Ferreira, vendedor que lliM i icordia d esta ci- « Co»uliorio _
foi em Lisboa, por cs.paço de 17) ~ <-‘hipo de Santa Anna, n.° 37

Faz saber que no dia 10 do \annos, de diversos jornaes da 
capital, E’ conhecidissimo pelo 
nome de Furibundo. -

Sahiu do Hospital de S. Mar­
cos onde esteve em tratamento, 
etem uma tísica de laringe.Está 
absolutameute desprovido de 
ffieios para se transportar para a 
terra da sua naturalidade, na

'iproximo mez de junho, pelas 9 
horas da manhã, .t.em de,, arre-' 
matar-se na salla do Despacho 
da mesma Santa Gaèa o seguinte:

O fornecimento de pão de tri­
go para o hospital geral: do pão 
de broa para o hospital dos Eite 

,. > ' trevados e para os prezos.: do
distancia de o0 e tantas leguas.e caldo para os mesfnos prezos: a 
impossibilitado de. trabalhan E feitura de barbas* e o córte de

HENRIQUE PEREZ ESCRIClí

OS DESGRAÇADOS

lena—3.° A visinha do poeta. 
- 2 volumes com i 
gravuras 1:200 rs.

por este motivo digno de toda a cabellos aos enfermos do dito O ANJO DA GUARDA '
commiseraçao. < )hospital, ãos entrevados! e aos

E de Caçarelhos, no concelho faU6ci<lob. tudo pcr tempo d’um
de \nnioso, districto de bragan- armo a começar no l/.de julho

cotnmiseração.

fii evolíaè

3 vol. com gravuras 1:800 rs.
Récebem-se assignaturas pa- HíHaFÓi Pnniihf» dac Pre unpunes e triumpnantes aos 

“ 1 do iiistoi id r-opuidi (íos I apus olhos do vulgo qúe não conside-
desde S. PedrO até aos nossos ra serião"èepárados os factos e 

dias

' J. CHANTRE!/ ? | A obra constará de dous

>ra os seguintes romances 
futuro: os fóros, Censos è pen-.mesmo aúctof:

:sões que se pagam á Santa Casa! «Rico!e' pobre—o Piano de
. >e se vencem no S. Miguel d’esteiCIara—O Pão dos Pobres» 

anuo: os rendimentos da capel-j Por volumes, ou por fascículos 
la de S. Lazãrõ, por tempo d’mn,de 6 folhas a 150 rs. As estam- versão ultima edição franceza 
anno a começar, no referido dia.pas são grátis e alem das gravu- 

----- ;1 dc julho: oè baixós daCasã do, ras 6s ãssignâhtes receberão co- 
w». ' . (Despacho: uma cysa no largo de .mo brinde um magnifico retra-

cciòft^ario <la língua s. Paio; rima lojã íia rua d’Ar- cto do auctor.
portii^uexa 1 .. .

roí: 
.Antonio de Moraes Siloa 

Sétima «dição, revista, cor

ça. >
Recebem-se esmolas para el­

le nesta redacção,
que olvida, em todo o' caso, que 
iDeus é paciente porque é eterno

> vo­
lumes pelo preço de 400 reis ca- 

por ’• 'da um,pagòs no acto da entrega.
Antonio José dé Carvalho Recebem-se assignaturas na 

A falta qúe ha muilo se» notava!cásado traductor rua de Santa 
em o.nosso paiz de uma «Historia n*v 4—Guimarães._____

■ — • > NOVÍSSIMO DICC1ONAR1O
Papaijo tal quál lein'sido desde a Inglez—portuguez e portuguez 

K !sua apparição, levou nos a fazerL x: , inglez
r* . Composto sobre os melhores dic-

11 cionapios das duas linguas 
Contendo a pronuncia figurada 

da lingua ingleza

JL tillKl

[rochella, tudo por tempo d’um À’ venda na Livraria Intér-dos Papas» que apresentasse o 
annba começaT do S. Miguel nacional, rua de S. Damazo 
d’este anno: a cerca do extincto1 Guimarães.

• 'convento dos Capuchoé e um'
h’cla e muito augmentada. Pu- terreno no logar de Santo An- 
blicou.se a primeira caderneta Jr(u também por* tempo dum 

tí J6 paginas in folio., 500 reis ianrio a começar no' dia l.° de 
Assigna se na livraria em S‘ novembro d’este anno.

Damazo, 30, 3i. (

CO.WITE
A camara municipal d este 
concelho (íe Guimarães.
Convida todos os titulares, 

conunendadores e cavalheiros 
uas difterentes ordens militares 
? civis, a comparecerem na egre- 

da Insigne e Real Collegiada 
d esta cidade, no dia 31 do cor-

i,.______ . :• . _____ k iyt*vj iv’W4 nvu m

Biograpliia do inarcclial 1l,aduz" |,a,a a "OáSa ''"gua n | 1 | iúbra quc ora annuneiaiíios. •
òdlflulllla < ■ Lg Não fazemos ;pomposos' pro

N, • . m 11 m • r < r ua migua 1uii1ez.iL
a loja do snr. Mello no Toural grammas; apresentamos as primei- E augmentado com mais de

_* As condições estão paterites 6 a biographia do mare- ras folhas e por ellas 0 publicõ 15:000 termos de toda;
na Secretaria da Santa; Casa to- c^a' Saldanha. ’ ■ avaljaráMa sua importância^ ~
dos os dias não<sanctificados des- \ úín volume de* 200 e tantas

. de .as-9 horas da manhã até ás.paginas, e abrange toJa a vida do
I 3 da tarde. ’ 1 ■ • jdúqoe, com os stícCessqs mais no-

BASES DA PUBLICAÇÃO

is as scien- 
cias e artes, enriquecido com a 
indicação das irregularidades do

Guimarães 19 de maio de 1877 
O Escrivão da Meza 

Francisco Pedro Felgueiras

EDITAL.
À camara municipal d este 

concelho de Guimarães
Faz saber que no dia 13 do

laveis de seus feilos. ' 
Preço.,....... 400 reis

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

Obras comlètas
PADRE RIVAUX 

«Historia Ecclesiaslica» dí

’ Cada fascículo de 48 paginas verbos, dos idiotismos, e com 
em 4.° a duas columnas e em tyJphrases familiares, um vocabu- 
po compacto (contendo a maleria;'... .. ~.....  1
d’um volume de 150 paginas)cus- 
tará-aos srs. assignanles :

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel lõOrs.l
Os fascículos são enviados aos'j0 correio 3:360. 

srs. assignanles, peio correio, por 
conta do editor. Quem se respon- dron.

;lário geographico, um de nomes 
proprios, etc.

Dous grossos volumes enca­
dernados contendo perto de 2000 
paginas a 2 columnas.

Preço encadernado 3:200.

Na livraria de Ernesto Char-

l/.de
blicou.se
1uii1ez.iL
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PÍLULAS e ukguerto de holowai ÁGL\ CiÀ
DE

PÍLULAS DE IIOLLOVAY

r. Esle remedioé imiversalmcn 
|te conhecido como o mais ef- 
J íicaz que se conhece no mundo.

Não ha senão uma causa uni­
versal de Iodas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedcm qualquer oulro remedio em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia e effecliva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, forliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eíleitos salu­
tares e coi roboranles, regulando as doses conforme ás instrneções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma eslá enrolada.

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(SEdirão <£e scsiEioras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$()00 rs., se- 
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

ti ca.
1 volume G00 rs.

BB. S§e;çaBr
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus e ue se occu- 
pa (le nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron. — Porto

O M I L A G R E

E

A. CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DELOURDS

Opusculo offerecido á Associa­
ção C adio Ha Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas 

mandar o seu importe (]<mh 
reis) em estampilhas ou Ã||. 
do correio ao editor TeivJ 
de Freitas, rua de S. Daraitó0'" 
Guimarães.

Deveres des filhos para , 
com seus paes

Obra approvada em FranCiI 
pelo Conselho d’Instrucção pj. 
blica e premiada pela Sociedade 
1 romotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das eschola 
Original de A. II. Barrau, tra 
•luzido pelo sr. dr. João dei)eiJS 
1 volume brochado 120, carto,* 
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-sè 
franco dc porte a (piem mandar 
a sua importância u Pacheco 
Barbosa, Praça de D. pe([ro 
Lisboa, ou a 'Peixeira de Frei­
tas, rua de S. Damaso, Guiiua- 
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produziu alé hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguenlo. que s<* 

assimelha lauto do sangue que, na verdade, forma parle d’cste e.
circulando com aquelle lluido vital, expolle leda a matéria inqui­
ra rasea limpa Iodas as partes inbcladas, c cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

|gcns, torna os cabeljos macios 
'Tuslr osos etc.,.etc., etc.

ISSaiíEset «Sosc da Silva 
rasada

‘'Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no sou cslabide- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 

.oitavos, e fracções de diflcrentes 
preços da loleria dc Lisboa da 
próxima extraeção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
bele da sorte grande em fracções 

dc difierenles preços da extraeção 
de 13 (Fabril.

Ii.l UZ1111í
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
Jciife de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece o. pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-1 
os, faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem em conse­

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as iinpi-

g»rcço de cada frasco

MK) réês

Todos os frascos levam o at- 
testado (loex.lí10 snr. dr. Louren- 
çoe así nstrucções para o uso da 

pigiia.
Deposito unico em Guimarães 

para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
de S. Damaso, n.Od 89, 91.,

Todas as pessoas que quize­
rem encarregar-se da sua venda 
em qualqiicr terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
ÍMiaãiafi is rfaes.

DOCTOR IX ABSENTIA

O professor cm artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião,. dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, cm Jersçy (In­
glaterra) o (piai lhes dará gra­
tuitamente todas c qnaesquer in­
formações sobre a Universidade.

(TE d irão de «Síaiaícs)

Publica -se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se­

mestre 2$ 100.

Ãllisas« lettras
E

Ddrnos para bordar
Pública sr uma vez por mez.
Preço por anno -5$000 reis. 

seTne^nFe^^oõO rs., trimeslie 
L53OO rs. Numero avulso 50G 

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci 
do pôr seu auctor para as des- 
vezas do Monumento da Imma- 

ctilada 'Conceição, que Se eslá 
construindo no monte Satnciro 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga emCasa 
do sr. D. J. Vjeira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a quem se po 
dem fazer as requisições queos 
perlendentes q izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
nuiih de I 5 por cento.

Na-hvarias Catholicas de_Bra 
ga. Lisboa Porto, e lias principa 
es terras do r -ino.

rs.

Todos os pedidos de assignan- 
les para estas publieições, acom­
panhadas das suas importâncias 
em vallcs do correio, d”vem ser 
dirigidas a Mniuel Pinto Montei­
ro. rua do Monte Olivelc n.°37, 
3.° aadar—Lisboa.

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua frau- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

EB <j h e r Co u i 3 h e r i ia c
Woodelhous

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as princip-ies ob- 
jecções levantadas contra o 
Christiauismo pelos ‘pseudo-sa- 
bios de nossos dias; 1 volume 
200 rs.

2^. ESaSiiies

O Critério, Philosophia Pra-

Padre Se nua Freitas 
.1 Teoda do £3eslre

Seiras
Romance religioso, original 1 

volume 400 reiJj franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor. — PORTO.

I.ILSTOIIIA UNI VEUSAL
POR

CESAR CANTU

Cada íasciculo de 80 
250 reis.—Assigna-se çm GiiyJ 
maraes, naóLzrruro? Jnternaà<rA 
nal. ?

Prcço cm broxura . . . .100 
com estampa da gruta. 100

TEIXEIRA E FREITAS. EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VC-LLME DA IM­

PORTANTE OBRA

ii iivniiiii) is
Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Trad aacçãe

DO

BBaeharel

Luiz Eeltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

U volumes cm 8,° imsiíI e 
f reis

O MATRIMONIO- ó envia­
do franco, pelo correio, a quem

-&aas ífòras <le .'liscricarilis
(Ensinar os ignorantes e casfi- 

garos que erram )
ou

BínCs* b*cíii(jsçiio
Do opusculo do snr. Alexandre 

rierculano a proposito da stip* 
pressão das conferencia d*) 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um viniu 

ranense.— 1 volume com c:;p 
impressa a côres 400 rs.

La Hluslracioii Lspanoh
V Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de Í6 paginas com 

12 e Eó gravuras

correio per ami 
rs.

Quem assignar ambas aspn 
olibações terá um abatimentodee 
25 por cento na Mo g-a Eleganh 

Dão-se todosos esla recimento* 
tos na agencia da Empreza — 
Ãvra ia Internacional, S. Ih- 

masorGuimarães, aonde se to« 
mam, assiguaturas.

SEM ES1AMP1L11A ; Ás^dn^-seunicam1enteno èscriptOrioda adniinis^a(àiorua.deS. Paio
. i —Aununcios e correspondências particulares 30 rs. po/linha, repetição 20 rs.—

Utna serie ou ou nuinctos 1^400^ Lolha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaqôeshtterarias serão annunciadas, sendo enviados 
„Tedaccjío dvis exemplares. .

COM ESTAMPILHA

Uma serie r.u 50 numeros-l§50í

GU1MARAES—TYP. V1A1ARAXENSE RUA DE D. LUIZ T?


